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O Revolution Festival, 
evento tradicional 
de educação teóri-

ca dos camaradas da seção 
britânica da Corrente Mar-
xista Internacional, teve sua 
maior edição realizada no 
outono de 2023. Com uma 
audiência de mais de 1.000 
comunistas de todas as 
partes da Inglaterra e dele-
gações internacionais de 15 
países reunidos no Friends 
House em Londres, os ca-
maradas britânicos apro-
veitaram o evento para rea-
lizar importantes anúncios: 
o lançamento do jornal “The 
Communist” (O Comunis-
ta) em janeiro de 2024 e o 
Congresso de fundação do 
Revolutionary Communist 
Party (Partido Comunista 
Revolucionário). 

Antes da abertu-
ra formal do evento, 
na sexta-feira (10), os ca-
maradas organizaram dois 
grupos de passeio por lo-
cais onde Marx e Lênin esti-
veram quando viveram em 
Londres. Com o objetivo de 
mostrar a trajetória militan-
te desses revolucionários, o 
passeio apresentou locais 
onde eles realizaram as-
sembleias, discursos, rece-
beram tarefas importantes,  

tiveram tragédias pessoais. 
A ideia é desfazer o mito de 
que esses revolucionários 
eram apenas “teóricos”, en-
clausurados em suas biblio-
tecas e com a cara imersa 
em seus livros. Além de 
se dedicarem aos estudos 
teóricos e à compreensão 
refinada da sociedade em 
que vivemos, eram homens 
de seu tempo, profunda-
mente envolvidos com a 
agitação social de sua épo-
ca e militantes ativos para a 
construção de um partido 
revolucionário e indepen-
dente da classe trabalha-
dora, capaz de pôr abaixo a 
sociedade capitalista. 

Ao final do passeio, 
um pedido coleta de re-
cursos foi passada entre 
os camaradas para reunir 
contribuições financeiras. 
Uma demonstração muito 
simples da importância da 
independência financeira e 
de como podemos realizar 
atividades políticas ao ar li-
vre nas grandes cidades do 
Brasil, a partir da história 
do movimento operário. 

A abertura do evento 
ocorreu com a fala de in-
trodução de Alan Woods 
e mesa conduzida pelo di-
rigente da seção britânica, 
Ben Glinieck, com o tema 
“Por que nós somos comu-
nistas?”. É uma questão que 

todo revolucionário precisa 
responder todos os dias. É 
o que justifica nossa razão 
de existir. Não somos co-
munistas porque temos um 
rechaço moral ao capitalis-
mo, porque achamos que 
é injusto viver assim e sen-
timos pena do sofrimento 
das pessoas e da destrui-
ção da natureza. Somos 
comunistas porque com-
preendemos que é neces-
sário mudar radicalmente 
o mundo em que vivemos. 
Não queremos um céu de 
abundância após a morte, 
queremos viver em abun-
dância antes de morrer! 
Somos comunistas porque 
defendemos a necessida-
de de expropriar o capital 
e planejar a produção sob 
controle democrático dos 
trabalhadores, para assim, 
satisfazer todas as nossas 
necessidades, em harmonia 
com a natureza. Queremos 
o paraíso aqui na Terra!

Em sua resposta, Alan 
disse: “Não nos impor-
ta, não interessa se você é 
branco, preto, seu país, sua 
religião, sua língua, sua na-
cionalidade, seu sexo, sua 
sexualidade... Não estamos 
interessados nisso, você é 
bem-vindo para se inte-
grar, sob uma condição: 
que você defenda o progra-
ma marxista de classe e da 

revolução internacional, de 
que você defenda a classe 
trabalhadora”.

Durante a mesa de 
abertura, alguns cama-
radas da seção britânica 
e das delegações inter-
nacionais também foram 
convidados a fazer in-
tervenções. A camarada 
Lucy, representando a 
seção brasileira, explicou 
o conteúdo atual da luta 
pelo comunismo no Bra-
sil, bem como o sucesso 
do crescimento da seção 
e do recrutamento entre a 
juventude.1 O entusiasmo 
pela mudança de nome 
aprovada no último Con-
gresso e pelo crescimento 
da seção, particularmen-
te entre os secundaristas, 
se expressou na salva de 
palmas recebida durante a 
intervenção. 

No sábado (11), uma sé-
rie de mesas simultâneas 
foi realizada no salão prin-
cipal e em outras salas re-
servadas para o evento. Pela 
manhã, acompanhamos a 
mesa “Luta de classes na 
República Romana”, apre-
sentada por Alan Woods 
a partir de seu livro re-
cém-lançado pela WellRed 
Books, com o mesmo tema. 
Seria a história feita de aci-
dentes? Múltiplos fatores 
aleatórios? Aqueles que 

respondem sim à essa per-
gunta esquecem-se de con-
siderar a consciência do ser 
humano para transformar 
a realidade e, portanto, sua 
capacidade de fazer a his-
tória, não no abstrato, mas 
através da luta de classes. 
Foi partindo dessa reflexão 
que Alan iniciou seu infor-
me, passando por ques-
tões filosóficas e exemplos 
históricos, para explicar a 
ascensão da república ro-
mana, seu apogeu, suas 
contradições e seu declínio. 

Destacamos a indicação 
de Alan para o filme “Spar-
tacus”, de 1960, dirigido por 
Stanley Kubrick, baseado 
no romance de Howard 
Fast, de mesmo nome. O 
filme retrata um dos mais 
importantes episódios da 
república romana que foi 
a revolta dos escravizados, 
liderados por Spartacus. 

Enquanto essa mesa 
acontecia, outros camara-
das estavam apresentando 
seus informes e discutin-
do ideias sobre os temas 
“Como Marx se tornou um 
comunista?”, “O que é Sta-
linismo?”, “Marxismo 101: 
uma filosofia da revolu-
ção”, “Marxismo e a questão 
nacional”. 

Após o almoço, as me-
sas da parte da tarde se 
dividiram em informes de 
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até 45 minutos, com um 
tempo para intervenções 
da plenária e uma respos-
ta de cerca de 10 minutos. 
Esse formato foi bastante 
interessante, porque além 
de proporcionar que hou-
vesse dois blocos de deba-
tes, também foi bastante 
dinâmico e nenhum pou-
co cansativo! No primei-
ro bloco, acompanhamos 
o debate “Marxismo 101: 
Como fazemos história”, 
enquanto isso, aconteciam 
as mesas “Os condenados 
da Terra de Fanon: uma 
crítica marxista”, “Mao re-
almente foi um comunis-
ta?”, “O colapso do impe-
rialismo francês na África 
Ocidental”, “Os limites da 
ação direta”. Para todos 
os temas do evento, havia 
um link com indicações de 
leitura e aprofundamento. 

Se você que está lendo 
esse artigo se interessou 
por algum dos temas do 
Revolution Festival, pode 
acessar a bibliografi a in-
dicada. Por favor, aponte 
sua câmera para o QR Code 
abaixo e acesse-os em in-
glês. Você pode acionar a 
tradução automática para 
ler em português. 

Já no segundo bloco, 
nós participamos da mesa 
“O que é a CMI?”, infor-
me apresentado por Fred 
Weston. Nessa discus-
são, Fred explicou as ori-
gens da Corrente Marxista 
Internacional. 

Hoje, a Corrente Mar-
xista Internacional está 
presente em mais de 40 
países, com seções e grupos 
próximos, e em mais outros 
20 países com contatos e 
pessoas que nos procuram 
a partir das nossas análises. 
Mas, no começo, como dis-
se Fred, “havia apenas 600 
membros na Inglaterra, 7 
na Suécia, 3 na Bélgica etc. 
Essa era nossa internacio-
nal 40 anos atrás. Mas nós 
tínhamos mais que isso. Nós 
tínhamos a teoria marxista 
e as lições do passado”.

Nossa história não pode 
ser dissociada do período 
pós-segunda guerra im-
perialista mundial e seus 
impactos para o colapso 
das seções da 4º Interna-
cional. É possível prote-
ger nossa organização da 
degeneração burocrática? 
Temos alguma garantia 
para prevenir cisões em 
nossa organização? Como 

aumentar as forças do co-
munismo e reconstruir a 
Terceira Internacional de 
Lênin? Essas foram ques-
tões centrais pela qual per-
passou todo o informe e as 
contribuições. E a resposta 
é: não há garantias! Todos 
os camaradas devem au-
mentar seu próprio nível 
e se educar através da te-
oria marxista e das lições 
do passado. Essa é a tarefa 
que temos que cumprir e é 
através dela que protegere-
mos nossa organização da 
degeneração burocrática. 

Mais que isso, como ex-
plicou Fred, “compreender 
que não importa o quão 
brilhante pudessem ser 
Trotsky e Lênin, individu-
almente, havia forças ma-
teriais que se desenvolve-
ram através do isolamento 
internacional da Revolução 
Russa, forças também se 
alimentavam e reforçavam 
esse isolamento. Forças que 
nem Lênin, nem Trotsky 
puderam evitar, não im-
porta o quão eles fossem 
brilhantes. E é exatamente 
nisso que reside a força de 
construir uma organização 
internacional”.

Enquanto essa impor-
tante mesa acontecia, si-
multaneamente eram rea-
lizadas as discussões sobre 
“Raça e classe: nós precisa-
mos de um marxismo ne-
gro?”, “Contra o patriotismo 
progressista”, “Marxismo 
101: trabalho assalariado e 
capital”, “A revolução ale-
mã: quando o capitalismo 
poderia ter sido destruído”. 

Encerrando os traba-
lhos no sábado, os comu-
nistas se reuniram no salão 
principal para a coleta fi -
nanceira e para os informes 
organizativos, com o tema 
“Construindo as forças do 
comunismo na Inglaterra”. 
Esse foi um momento de 
muito entusiasmo. As dife-
rentes células se organiza-
ram para realizar arreca-
dações fi nanceiras durante 
todo o ano e apresentaram 
suas contribuições no ple-
nário lotado. A cada con-
tribuição, o camarada Ben 
Glinieck, dirigente nacio-
nal da seção, informava o 
desenvolvimento do traba-
lho de cada célula, suas ati-
vidades de educação teóri-
ca, de intervenção na luta 
de classes, principalmente 
no último período, orga-
nizando demonstrações 
públicas em solidariedade 
à luta Palestina. Enquanto 
isso, um grande QR Code 
era apresentado no telão 
para receber doações indi-
viduais dos participantes. 
Ao fi nal, a coleta arrecadou 
mais de 210 mil libras! 

Esse debate mostrou 
do que são feitas as fi bras 
dessa organização: uma 
atitude proletária para 
com as fi nanças e coletiva 
para com a independên-
cia política e fi nanceira do 
partido! Foi também nessa 
seção que os camaradas 
anunciaram que supera-
ram os 1.000 membros na 
Inglaterra, precisamente 
somos 1101 comunistas no 
país, hoje a maior seção 
da CMI! Para entusiasmar 
os participantes e arreca-
dar fundos, os camaradas 
fi zeram broches come-
morativos, que também 
utilizaram para anunciar 
nas redes sociais a marca 
histórica alcançada.2 

Nessa mesa, Rob 
Sewell, dirigente interna-
cional da CMI, fez uma fala 
anunciando as importan-
tes mudanças que os ca-
maradas estão planejan-
do. O jornal passará a se 
chamar “The Communist” 
a partir de 25 de janeiro e 
todos os camaradas estão 
sendo chamados a estudar 
durante o recesso de Natal 
sobre a imprensa proletá-
ria para o lançamento do 
jornal no início de 2024. 
Além disso, os camaradas 
anunciaram que farão um 
congresso de fundação do 
Partido Comunista Revo-
lucionário, que foi o nome 
da tendência no Partido 
Trabalhista (Labour Par-
ty) da tendência que Ted 
Grant fundou em 1941. Es-
ses anúncios foram aplau-
didos de pé e com o hino 
da Internacional sendo 
cantado diversas vezes! 

Para celebrar, os cama-
radas reservaram um bar 
de três andares fechado 
para a festa dos comunis-
tas, com espaço para dan-
çar, confraternizar e onde 
algumas seções apresen-
taram canções revolucio-
nárias, como as seções 
sueca e dinamarquesa que 
cantaram “Live Palestine”.

No domingo (12), últi-
mo dia do RevFest, parti-
cipamos da mesa sobre “A 
economia soviética: como 
funcionou e como não 
funcionou” e na parte da 
tarde a mesa sobre “A luta 
palestina: intifada até a vi-
tória”. Esses dois debates 
foram gravados, além de 
outros, e estão disponíveis 
no YouTube da seção. 

O mais interessan-
te aqui é ressaltar que a 
cada informe eram reco-
mendadas diversas leitu-
ras para se aprofundar, 
como o artigo presente 
na última edição da re-
vista teórica da CMI “Em 
defesa do Marxismo” so-

bre a economia soviética 
e a brochura “Israel-Pa-
lestina: uma perspectiva 
revolucionária”. Assim, 
cada camarada pode se 
inspirar com os pontos 
centrais que os infor-
mantes e que a discussão 
promoveu e aumentar 
seu próprio nível teórico, 
aplicando esses conheci-
mentos na compreensão 
da realidade atual e na in-
tervenção revolucionária 
na luta de classes. Para 
isso, ocupando dois cor-
redores do Friends House, 
havia bancas de livros, 
jornais, revistas, brochu-
ras e diversos materiais. 
O ânimo por aprender e 
se educar se expressou 
na arrecadação recorde 
da WellRed, que apenas 
no primeiro dia de even-
to superou as vendas de 
todo o RevFest 2022! 

Ao todo, foram realiza-
das 38 mesas de discussão, 
todas com plenário lota-
do, com informes atuais e 
históricos, com uma base 
marxista. Os mais de 1.000 
participantes tiveram um 
fi nal de semana de edu-
cação teórica acelerada 
e de muito entusiasmo, 
retornando para seus paí-
ses e células com o ânimo 
de estar do lado certo da 
história: o lado da clas-
se trabalhadora e da luta 
pela reconstrução da In-
ternacional Comunista de 
Lênin, tão necessária para 
pôr abaixo o capitalismo 
em cada país e no mundo 
inteiro, abrindo o caminho 
para o futuro comunista 
da humanidade. 

Mesa da abertura. 
Revolution Festival, 
Disponível em: https://
www.youtube.com/live/
mjjgkySAKYo?si=r_zNx-
1TKB6OXL1st&t=5673

Broches comemorativos. 
Disponível em: https://
www.instagram.com/p/
CzhMsBdN2SA/

Canal do Socialist 
Appeal. Disponível em: ht-
tps://www.youtube.com/@
socialist_appeal/featured
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